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No aniversário de 85 anos eu perguntei meu avô qual era o segredo para viver tantos anos e 

ele respondeu:  “É preciso ter muita sabedoria, paciência e respeito com o próximo”.  

 

 

“A gente era simples, mas ninguém.... nunca fui no médico e quando ficava doente tomava 

remédio do mato. Não é igual esses povo de hoje que vive doente...” 

Maria Lúcia (filha mais nova de Manoel Ferreira) 

 

“Hoje o pessoal tem tudo e reclama! Naquele tempo a gente vivia assim, mas era feliz. Foi 

uma vida difícil... mas como diz? Boa ainda!” 

Maria de Lourdes Borges (filha de Maonel Ferreira) 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta a trajetória de vida e luta da liderança Twyndayba Pataxó da 

Aldeia Sede, no município de Carmésia/MG. Através deste trabalho, irei abordar sobre a 

vida de Manoel Ferreira da Silva, Cacique Thyndayba, desde sua chegada em Minas 

Gerais com a família, o trabalho desenvolvido em comunidade, a atuação como liderança e 

na luta pelo bem do seu povo. Um exemplo a ser seguido por novas gerações. Mesmo com 

pouco estudo e muita sabedoria, Twyndayba liderou seu povo por vários anos, mostrando 

que o trabalho em grupo gera grandes benefícios e aprendizados. Tornou-se o primeiro 

vereador indígena do município por quatro mandatos seguidos. Um dos objetivos desta 

pesquisa é documentar a trajetória dessa liderança que foi tão importante para a aldeia 

Sede. O trabalho tem como finalidade registrar essa história e deixar uma cópia na escola 

da Aldeia para que todos possam ter acesso e conhecer a história de Twyndayba.   
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QUEM EU SOU 

Meu nome é Leila Borges da Silva, meu nome indígena é Famikuã (na 

verdade, escreve-se Tamikuã), eu mesma escolhi esse nome na apostila de Patxohã do 

povo Pataxó. Ao nascer, meus pais não me deram um nome indígena e quando tive 

entendimento da importância do nome, eu mesma escolhi o meu.  Esse erro de escrita foi 

na época que iniciou o processo de recuperação de palavras em Patxohã, todos me chamam 

de Famikuã, mas sabemos que o correto é Tamikua, que significa “estrela”. 

Sou filha de Angela Margarete da Silva Borges e Ednaldo Borges da Silva, 

nascida e criada na aldeia Sede do povo Pataxó, localizada no município de Carmésia, 

Minas Gerais. Em 01/11/1985, numa sexta feira, nasci no município de Guanhães, cidade 

próxima da aldeia. Passei toda a minha infância na aldeia, onde aprendi os costumes e 

tradição Pataxó. Com 12 anos de idade, meus pais se separaram e fui morar em Belo 

Horizonte, com minha mãe e minhas irmãs. Lá morei por quase 10 anos, estudei e 

trabalhei. Após terminar o ensino médio, prestei vestibular na UNIVALE, em Governador 

Valadares, e comecei a fazer o curso de Turismo, onde permaneci até concluir o curso. 

Após formada, voltei para Belo Horizonte, morei por aproximadamente uns 4 anos e 

retornei para minha aldeia, onde moro até os dias atuais.  

Trabalhei um período na Secretaria de Cultura, na prefeitura de Carmésia, e 

atualmente sou professora na Escola Estadual Indígena Pataxó Bacumuxá, na aldeia.  

Em 2017, a escola da aldeia teve permissão para inserir o ensino médio na 

grade curricular da escola, e eu iniciei como professora de Língua Portuguesa no Ensino 

Médio.  

Em março descobri minha gravidez e, a partir daquele momento, já sabia que 

iria vivenciar as melhores experiências da minha vida, que é ser mãe, além do desafio , é 

claro.    

No final de 2017, fiquei sabendo que o FIEI estava com vagas para capacitação 

em Matemática. Já tinha conhecimento dos cursos do FIEI e sempre fui admirada pelo que 

ouvia falar do curso, sobre os professores, o intercâmbio, as trocas de experiências e o 

convívio entre os parentes durante todo o curso. E senti vontade de vivenciar toda essa 

experiência que levarei para o resto da minha vida. Nessa oportunidade, fiz minha 

inscrição no curso do FIEI, com muito sacrifício, pois estava de resguardo do meu filho, 

Xohã Mirawê Borges Alves Pataxó. Devido à circunstância, fiquei meio receosa pelo fato 

de ter acabado de ser mãe, e já sabia que enfrentaria alguns obstáculos, mas fui persistente 
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e fiz minha inscrição confiante de que estaria na próxima turma da Matemática. Minha 

inscrição foi homologada e, em março de 2018, fiz a prova. Precisei levar meu filho e 

alguém para ficar com ele enquanto fazia a prova, pois eu amamentava, ele tinha apenas 4 

meses. Ao saber do resultado, fiquei imensamente feliz por ser uma das classificadas para a 

habilitação em Matemática na UFMG.  

 Em 2018, entrei para o FIEI, onde tenho aprendido muito e também trocado 

conhecimentos e experiências com os colegas de turma e professores.  Foram novos 

desafios e novas descobertas e aprendizados.  

O curso de habilitação em Matemática vem me ajudado bastante em sala de 

aula, apesar de lecionar outra matéria, mas a base como formação para professora indígena 

tem me auxiliado a ser uma profissional melhor. Com a troca de experiências com os 

colegas que também são professores tenho me qualificado, o que ajuda bastante dentro da 

sala de aula com meus alunos. Muitas vezes já usei exemplos da minha turma na minha 

sala de aula e consegui desempenhar um bom papel com os meus alunos. O FIEI nos 

proporciona crescimento pessoal e profissional, eternizado na nossa vida, e repassar isso na 

minha escola é de extrema importância principalmente para os meus alunos.  

Em meio a tantos desafios, existe o da maternidade solo, que aliada à vida de 

dona de casa, professora e, agora, aluna, é bastante desafiadora, porém, sei que irei colher 

frutos de toda essa dedicação e tenho como base de inspiração o meu filho, a quem desejo 

ensinar e deixar o melhor ensinamento possível.  

No ano de 2020, veio essa pandemia que parou o mundo. Tivemos que nos 

adaptar a esse novo normal. Na minha aldeia, na minha família, tivemos que mudar tudo. 

Fiquei oito meses sem sair da aldeia, sem ver minha mãe, pois tinha muito medo por ela, 

por minha vó e meu filho, por toda aldeia. O medo, a confusão de tantas informações me 

deixava muito preocupada. Comecei a pesquisar e fiquei mais tranquila. Nossas aulas, 

antes presenciais, começaram a ser online, um novo aprendizado; insegurança, medo, entre 

outros.  

Na nossa aldeia não nos reuníamos mais e não tivemos nossa festa tradicional e 

paramos de visitar nossos mais velhos. Isso mexeu demais com o nosso psicológico, 

tivemos que buscar outras alternativas, tanto para estar mais próximo quanto para 

reinventar e ficar em casa. Nosso costume de ir para a escola trabalhar todos os dias, fazer 

nossos rituais não era mais possível. Sempre gostei de ter horta em casa e comecei a me 

dedicar ainda mais. Tenho um pedacinho de terra, onde crio minhas galinhas e planto 
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mandioca, milho e feijão, e com a pandemia, deu tempo de me dedicar mais a essas 

atividades. Em todas o meu filho está presente comigo, meu companheiro para tudo.  

Em 2021, com a chegada da vacina, ficamos mais aliviados, todas as pessoas 

da aldeia acima de 18 anos foram vacinadas. O primeiro caso de Covid 19 surgiu após um 

ano de pandemia e ainda assim ficamos bastantes assustados e com medo.  

O mais difícil disso tudo é não poder estar em sala de aula com nossos alunos, 

sentimos muita falta, tivemos que elaborar PET’s (Plano Estudo Tutorado) e entregar nas 

casas dos alunos. Não temos momentos culturais como antes, pois ainda temos medo. 

Como professora, sei da importância do professor e aluno em sala de aula, sei o quanto os 

alunos foram prejudicados com toda essa paralisação. 

Mas temos o lado positivo, algumas famílias deixaram de fazer roças e, com 

essa pandemia, todos voltaram a essa prática. No período da pandemia, várias famílias 

conseguiram plantar e colher das suas roças, diante de todas as dificuldades ninguém 

passou necessidade, pois tinha o que colher.   

Temos que apresentar um percurso no final do curso, eu escolhi falar da 

liderança de Manoel Pataxó (Txywndayba), meu avô, que foi o primeiro Pataxó a chegar 

na aldeia Sede. Ele chegou para o lugar onde escreveria sua história juntamente com seu 

povo, ou seja, deixaria um legado cheio de aprendizado e sabedoria para as futuras 

gerações. Fazer parte dessa família é um sinal de muito orgulho, ouvi as histórias de como 

tudo começou, de todas as dificuldades, conquistas; é muito enriquecedor como Pataxó e 

como ser humano. Desenvolver este trabalho e ouvir de quem viveu como foi toda essa 

trajetória de vida desse líder, cada documento, cada conversa com algum parente, cada 

foto, é reviver essa história como neta, e conhecer como realmente foi a caminhada do meu 

avô. Tudo o que ele fez, as renúncias que precisou fazer em nome do seu povo, tudo isso é 

gratificante ouvir. É também muito gratificante poder registrar para que aqueles que não 

tiverem oportunidade de conhecê-lo em vida possam conhecer a sua trajetória de vida. 

Sinto-me muito feliz em poder pesquisar e registrar sobre a vida de alguém tão importante 

na minha vida como da minha comunidade. Hoje chegamos onde estamos graças à luta 

dele com sua comunidade. O avanço veio dele e hoje ainda tentamos continuar a luta que 

ele nos deixou, e assim seremos e passaremos para nossos filhos.  

Encontrei muitas dificuldades, pois ele tem 96 anos de idade e não se lembra 

de quase nada do que viveu devido ao estado de saúde. Ele já não reconhece mais as 

pessoas e nem os parentes, conversei com familiares, procurando documentos e etc. 
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Atualmente, vivemos uma outra realidade, hoje cuidamos de quem sempre 

cuidou de nós. Hoje, nós que estamos renunciando de algumas coisas para ficar com ele, 

para cuidar dele. Hoje a família se reúne para cuidar e estar próximo a ele que precisa de 

todos nós. A família enfrenta alguns desafios, mas sabemos que são necessários para o bem 

estar dele, para que realmente possa descansar. Agora vivemos das lembranças e dos 

aprendizados que ele irá nos deixar. Seguiremos todos os ensinamentos que ele nos passou 

enquanto estava lúcido e ativo. Ele sempre foi uma pessoa calma, nunca gostou de 

confusão, sempre soube resolver todas as coisas com sabedoria e muita paciência.   

Sigo buscando informações e materiais que possam enriquecer o meu trabalho. 

A parte interessante da pesquisa é justamente aprender e, ao mesmo tempo, vivenciar tudo 

aquilo que ele fez durante toda a sua vida. A pesquisa me possibilita saber de muitas coisas 

que nem ao menos sabia que tinha acontecido na vida dele, por ser muito criança, e, 

principalmente, por ter algumas coisas de que ele não se lembra e não pode nos contar. 
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INTRODUÇÃO 

A escolha do tema veio durante os estudos do módulo, quando a professora 

Vanessa Tomaz pediu que escolhêssemos um tema para nossa pesquisa de percurso. 

Naquele momento, eu sabia que queria falar sobre a vida de Manoel Ferreira da Silva – 

Thyndayba Pataxó –, meu avô. Ele foi o primeiro Pataxó a chegar na aldeia Sede, que na 

época tinha o nome de Fazenda Guarani, mais adiante explico o porquê. A pesquisa foi 

realizada na época da pandemia e a maioria das entrevistas foram realizadas via Whatssap.  

Para fazer a pesquisa, comecei a conversar com os mais velhos sobre a chegada 

à aldeia, conversei com meu pai e minhas tias que vieram junto com o meu avô. Fui até a 

casa do meu avô e olhei todos os documentos que ele sempre guardou em casa, de lá saiu a 

maior parte dos arquivos que serão apresentados neste trabalho.  

Eu escolhi falar sobre ele devido a sua importância para a aldeia Sede, sobre a 

importância do seu cacicado e por ele ter sido o primeiro vereador indígena do município 

de Carmésia. A nova geração da aldeia sede precisa saber quem foi Manoel Ferreira, 

Cacique Thyndayba Pataxó.  

Meu material de pesquisa foi caderno, lápis, caneta e o celular para registrar as 

entrevistas e fotos para enriquecer o trabalho. Fiz algumas pesquisas em site da internet. 

Pesquisei fotos e arquivos de jornais antigos sobre a liderança de Thyndayba Pataxó.  
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A VIDA NA BAHIA: INÍCIO DA SUA TRAJETÓRIA  

Manoel Ferreira se casou primeiro com Maria Borges e teve cinco filhos. O 

primeiro filho do casal foi José Carlos Borges da Silva, a segunda foi Maria Lourdes 

Borges da Silva, o terceiro foi Ednaldo Borges da Silva e a quarta filha foi Maria Lúcia 

Borges da Silva. Eles moravam na mata perto de Boca da Mata, na Bahia, onde viviam 

outros indígenas, e mesmo com tantas dificuldades, eles conseguiram criar seus filhos, pois 

Manoel trabalhava em uma fazenda para garantir o sustento de toda família. Eles não 

tinham muitas condições e sua esposa Maria costurava as roupas dos seus filhos que eram 

feitas de tecido de sacos de mantimentos. Os meninos foram crescendo e com uns 8 anos já 

iam para roça com seu pai, para aprender a trabalhar e caçar. Manoel sempre foi muito 

trabalhador e seus filhos também.  

Conforme a entrevista feita com seus filhos, eles contam com detalhes como 

era a vida na Bahia. Caçavam, pescavam, desde cedo eles trabalhavam ajudando os pais. 

 

Acesse nos links abaixo as entrevistas com os filhos de Thyndayba Pataxó, em que falam sobre a vida da 

família: 

- Ednaldo - https://youtu.be/Kv07zOytrA0 

- Maria Lúcia - https://youtu.be/El8ldvRyL4I 

- Maria de Lourdes (vida na Bahia): https://youtu.be/yxHHdBM7f48 

- Maria de Lourdes (vida durante a infância): https://youtu.be/x7wLY3PITaE 

- Maria de Lourdes (chegada à Fazenda Guarani): https://youtu.be/OtwQ_LvQyLg 

- Maria de Lourdes (aulas de Manoel): https://youtu.be/THyg3ju6aaI 

 

Da Bahia para Minas Gerais  

Devido à vida na Bahia está meio difícil, eles resolveram ir para outro local, 

buscar outra terra, e foi assim que ele veio para Minas Gerais e iniciou sua trajetória em 

território mineiro. Ao chegar aqui, Maria (minha vó), sempre o ajudava nos trabalhos da 

roça com os filhos. Levantavam muito cedo, faziam café e farofa, e levavam para roça, 

pois só voltariam para casa no final da tarde, após concluírem os trabalhos.  

 

https://youtu.be/Kv07zOytrA0
https://youtu.be/El8ldvRyL4I
https://youtu.be/yxHHdBM7f48
https://youtu.be/x7wLY3PITaE
https://youtu.be/OtwQ_LvQyLg
https://youtu.be/THyg3ju6aaI
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[Nesta imagem há fatos ocultados por ser segredo interno e não poder ser disponibilizado.] 
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Carta de declaração de Manoel Ferreira contando como foi sua chegada em Minas Gerais. 

Em 1995, ele ficou viúvo. Os anos se passaram e uns 15 anos depois ele 

conheceu Maria Benedita, não tiveram filhos, vivem juntos há mais de 15 anos.  
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Manoel Ferreira ao lado da sua segunda esposa, D. Maria, com o cocar que usou durante todo o tempo em 

que foi cacique.  

D. Maria, como todos a conhecem, foi um grande pilar na vida dele, ela 

trabalhou muito e dedicou a sua vida com ele a sua família. O carinho e respeito que todos 

têm por ela e sua história ao lado dele é incondicional. Aprendemos muita coisa com ela 

também. Ela o ajudou a continuar escrevendo a história dele. 

D. Maria morou na Fazenda Guarani quando criança, trabalhou para o 

proprietário da fazenda, conhecido como Magalhães. Ela é lúcida com seus 96 anos e conta 

várias histórias da época, inclusive fala da chegada de Manoel e seus familiares na fazenda 

na década de 70. Ela conta também que com a chegada do Manoel, tinha outros indígenas 
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(Guarani e Krenak) ali, eles conviviam tranquilamente entre todos. D Maria é considerada 

da família, mesmo sendo apenas esposa do meu avô, todos a receberam bem na aldeia.  

E ao lado dele, eles registraram a sua história como casal e pilar da família. 

 

Entrevista com D. Maria: https://youtu.be/dwMJpYYFSMI 

 

 

Atualmente, ele é o mais velho ancião do território Pataxó em Carmésia, Minas 

Gerais. Ele escreveu sua história e deixou exemplos de perseverança, luta e determinação e 

sabedoria para chegar aos 96 anos de vida. 

No link abaixo há entrevista realizada em dezembro de 2018, feita por Mayra 

Lemos, quando ele ainda estava lúcido. Ele fala sobre o significado do no nome Pataxó, e 

sobre o casamento Pataxó. 

 

Entrevista com Thyndayba Pataxó, feita por Mayra Lemos: 

https://www.youtube.com/watch?v=XJg5ohLlLF0 

 

 

Estamos vivendo tempos difíceis, pandemia, governo anti-indígena e ainda 

tempos muita luta pela frente, o povo Pataxó é um povo de luta, povo guerreiro. Somos 

Resistencia!  

  

https://youtu.be/dwMJpYYFSMI
https://www.youtube.com/watch?v=XJg5ohLlLF0
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Biografia de Twyndayba Pataxó  

Nome: Manoel Ferreira da Silva. 

Data de nascimento: 21/05/1926. 

Povo: Pataxó. 

Pais: João Mariano Ferreira e Lindonesa Ferreira da Silva. 

Avós maternos: José Cipriano da Silva e Francisca Ferreira da Silva. 

Avós paternos: Antonio Mariano Ferreira e Licidina Maria da Conceição. 

Irmãos: Alcides, José Mariano, Valdir, Osvaldo, Valdemir, Antônio, Maria José, Maria 

d’Ajuda, Julieta, Conceição e Lurdite.   

Primeira esposa: Maria Borges da Silva. 

Filhos: Jose Carlos Borges da Silva (in memorian), Maria de Lourdes Borges da Silva, 

Ednaldo Borges da Silva , Maria Lucia Borges Da Silva.  

Segunda esposa: Maria Benedita.  

Netos: Sandra, Alex, Alexandre, Aminoaré, Kaywnara,  Marcos Antonio, Adalton, Edilza, 

Lidiane, Leila, Thayná, Luana, Adriano, Vitoria, Cassiano, Geane, Girlan, Girinaldo 

Givone, Ziziane. 

Bisnetos: Keyla, Sheila, Haiwan, Wehã Anehê, Menaryã, Andressa, Alex Junior, Wekanâ, 

Nehoynã, Estevão, Thayla, Manuella, Julia Txahá, Lucas Fernandes, Alice, Xohâ Mirawê, 

Juliana, Savio, Junior, Jaciara, Fabricio, Itahwanâ,  Evelyn, Acsa. 

Tataranetos: Sophia Awêhany, Edgar Nionehô, Nayhê, Akayê, mais dois a caminho. 
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QUEM É MANOEL FERREIRA DA SILVA – THYNDAYBA PATAXÓ   

O trabalho do meu percurso é sobre a vida e a liderança de Manoel Ferreira da 

Silva, conhecido como Twyndayba Pataxó, nome indígena que significa “pescador” na 

língua Pataxó. Esse nome foi dado a ele pelo seu pai, João Mariano.  Nasceu no dia 21 de 

maio de 1926, em Caraíva, no município de Porto Seguro, Bahia. Ele é filho de João 

Mariano Ferreira da Silva e Lindonesa Ferreira da Silva. 

 

 

João Mariano, pai de Manoel Ferreira. 
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Certidão de nascimento de Manoel Ferreira da Silva – Twyndayba Pataxó. 

       

Toda a sua infância ele viveu no mato da aldeia de Boca da Mata, ali cresceu 

com seus pais e seus irmãos: Alcides, José Mariano, Valdir, Osvaldo, Valdemir, Antônio, 

Maria José, Maria d’Ajuda, Julieta, Conceição e Lurdite. Desde criança, todos eles já 

trabalhavam na roça ajudando o pai. À noite, a família sempre se reunia para contar como 

foi o dia e contar histórias e ensinamentos que os pais repassavam para seus filhos. Na 
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Bahia, Manoel aprendeu com os pais a trabalhar em roças, ele plantava milho, feijão, 

mandioca entre outros com a esposa, filhos e irmãos. A vida naquela época não era nada 

fácil, muitas vezes passavam dificuldades, mas toda a família era muito trabalhadora e 

fazia suas roças, tinha suas galinhas, criava porcos, fazia artesanatos e ainda trabalhava nas 

fazendas localizadas perto de casa.  

Com mais ou menos uns 12 anos de idade, ele foi morar em Salvador com os 

padrinhos para estudar. Já que na aldeia não tinha escola e por ser o mais velho da família, 

os pais acharam interessante ele estudar e depois ensinar para os irmãos. Na época, ele 

estudou até a 4ª série. Anos depois, ao voltar para a aldeia, ele ensinou todos os irmãos a 

ler e escrever. Viveram toda sua infância e juventude na aldeia em Boca da Mata. 

Quando aconteceu o Fogo de 51, Manoel estava com aproximadamente 25 

anos de idade. Como eles moravam afastados, dentro da mata, não sofreram como os 

parentes Pataxó, que foram agredidos, massacrados, mulheres foram estupradas e muitos 

perderam suas vidas. Ao saber do que aconteceu, Manoel e os demais pediram aos seus 

filhos para pararem de dizer que eram indígenas, pois tinham muito medo do que poderia 

acontecer com eles.  

Breve relato do massacre do “Fogo de 51” 

Em 1951, houve o Fogo de 51, acontecendo um massacre do povo Pataxó, 

todos ficaram bastante assustados e temiam a própria vida. No momento em que aconteceu 

o Fogo de 51, ele e seus pais estavam mais afastados da aldeia, estavam no mato e não 

foram atacados nem agredidos. Mas, ao saber o que havia acontecido com os Pataxó, todos 

ficaram assustados e tinham muito medo de dizer que eram indígenas, mas continuaram 

mais um tempo na região.  Em consequência desses fatos históricos, caracterizado pela 

ação violenta da polícia baiana, houve a desarticulação das aldeias, com a dispersão do 

povo Pataxó, como forma de promover ocupação civilizada na região de Porto Seguro. 

Houve também a transformação de 200 hectares de seu território em parque nacional, o 

Parque Nacional do Monte Pascoal, criado em 1943, e tendo sua área limítrofe 

oficialmente demarcada no ano de 1961, reduzindo o território tradicional Pataxó em 

23.000 hectares.  

Em Boca da Mata, Twyndayba Pataxó se casou com sua esposa Maria Borges 

da Silva, com quem teve quatro filhos. São eles: José Carlos Borges da Silva, Maria de 

Lourdes Borges da Silva, Ednaldo Borges da Silva e Maria Lucia Borges da Silva. Nesse 
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período, ainda moravam em Boca da Mata. Viveram lá até os filhos ficarem rapazes e 

moças. 

 

 

Foto da família de Manoel Ferreira com esposa e filhos. Essa foi a única foto encontrada nos arquivos 

pessoais. 

 

Twyndayba ficou sabendo que em Minas Gerais existia uma terra da Funai e 

pediu autorização para vir com sua família, autorização esta que foi concedida pela Funai. 

Na década de 70, ele veio com seus quatro filhos e uma nora, seu irmão Osvaldo, com a 

esposa e os filhos.   

Chegando aqui na Fazenda Guarani, já tinha alguns indígenas Guarani e 

Krenak, até mesmo porque aqui funcionava um presídio indígena. A fazenda Guarani está 

localizada no município de Carmésia, Minas Gerias.  
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Fazenda Guarani, atualmente, aldeia Sede 

Anteriormente, esta área era administrada por seu proprietário, Coronel José 

Ribeiro Pereira de Magalhães, conhecida como colônia agrícola, porque quase tudo que 

existia na agricultura era produzido na fazenda, que foi a maior colônia produtiva da região 

no estado de Minas Gerais. Essa área foi administrada pelo Coronel José Ribeiro Pereira de 

Magalhães até o ano em que ele adoeceu e veio falecer. Por ser viúvo e não haver 

herdeiros, a terra foi doada para o Estado, passando a ser administrada por militares, que 

deram prosseguimento com a agricultura. 

Nessa mesma época, foi criado o Reformatório Indígena de Carmésia, no 

governo estadual de Rondon Pacheco, sob a administração do Capitão Manoel Pinheiro da 

Polícia Militar. Assim, os indígenas que desrespeitassem seus líderes eram considerados 

antissociais e eram levados para lá para serem penalizados. 

O presídio mantinha indígenas presos, que eram aqueles considerados rebeldes 

e que desrespeitavam seus líderes, ou até mesmo aqueles que cometiam algum crime. Eles 

eram retirados de suas aldeias e levados para o presídio indígena, na Fazenda Guarani. Ali, 

muitos deles foram torturados e até mortos. Quando a “pena” era cumprida, os indígenas 

eram levados de volta para a aldeia à qual pertenciam.  

Vários relatos mostram que os próprios indígenas eram treinados para fazer 

esse processo de adaptação dos tais “índios rebeldes”.  

Nesse mesmo período, um grupo Guarani foi retirado de suas terras no Espírito 

Santo e levados para a Fazenda Guarani. Mas como eles são originários de região litoral, 

não se adaptaram e foram levados para o litoral da Bahia, área do território Pataxó. Ao 

final deste trabalho, são apresentadas matérias de jornal sobre essa mudança do povo 

Guarani. 

Alguns Krenak também estavam na Fazenda Guarani, devido ao conflito com 

fazendeiros eles foram para a Fazenda Guarani. Alguns estavam presos e a família 

conseguiu chegar até a fazenda para ficar mais próximo do parente. Além de Guarani e 

Krenak, alguns indígenas de outras etnias também ficaram presos no reformatório 

indígena, sendo eles: Terena, Xavante, Sateré Mawe entre outros.  

Até o ano de 1972 a fazenda foi utilizada como um campo de treinamento de 

guerrilha, a partir desta data o estado doou a fazenda para a Fundação Nacional do Índio 

(FUNAI). 
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 Foi nesse período que Twyndayba chegou à Fazenda Guarani, que hoje é a 

aldeia Sede.  

 

Quando Twyndayba chegou à Fazenda Guarani, ainda havia algumas famílias 

Guarani e Krenak vivendo ali. Com isso, fizeram amizades e Twyndayba até se tornou 

padrinho de um dos filhos de Manelão Krenak.  

Em 1972, os Krenak resolveram voltar para sua terra em Resplendor, e ali 

decidiram que ficariam até a morte. Não foi fácil, pois viviam sem moradia, à beira do Rio 

Doce, só não passavam fome, pois viviam da pesca dos peixes do rio.  

Mesmo com muitas dificuldades enfrentadas, principalmente pelo clima ser 

totalmente diferente do da Bahia, eles conseguiram fazer suas roças, já que a terra sempre 

foi bastante produtiva, e assim conseguiram colher uma parte para consumo e outra parte 

eles vendiam nas cidades vizinhas.  

Em 1984, eles pediram que a terra fosse demarcada. 

Em 1986, mais dois irmãos de Manoel, Alcides e Valdivio, vieram da Bahia 

para Minas. Dessa vez, veio um grupo grande para a Aldeia Sede: irmãos, esposas, filhos 

casados e netos.  

Com um grupo maior de pessoas, eles começaram a fazer seus rituais, inclusive 

o Awê, que hoje é nosso Awê Heruê Hú Niamissù. 

Em 1988, a terra Pataxó foi demarcada e homologada por Fernando Collor de 

Melo, então Presidente da República. Uma área de 3.279 hectares foi denominada “Terra 

Indígena Guarani”, onde hoje habitam 280 pessoas, em quase sua totalidade da etnia 

Pataxó, com cerca de 52 famílias, preservando uma cultura milenar. Cada família tem suas 

atividades e costumes e, por unanimidade, agricultura, avicultura e venda de artesanato. 
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Memorial descritivo da Funai do documento da terra. 
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Mapa do território Pataxó, Área Indígena Fazenda Guarani. 
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O governo de Minas Gerais, na década de 1980, doou a Fazenda Guarani para 

os índios Pataxós, e na década de 1990 a terra foi demarcada como Área Indígena Pataxó. 

A Aldeia Indígena Pataxó está localizada no município de Carmésia, em Minas 

Gerais, na mesorregião do Vale do Rio Doce e na microrregião de Guanhães, possuindo 

uma população de 2.660 habitantes (IBGE, 2021).  

O povo Pataxó é originário do Sul da Bahia, residem na Fazenda Guarani desde 

a década de 70, próximo ao município de Carmésia, que conta com uma população de 

aproximadamente 400 índios (CEDEDES, 2020). O povo vive em uma reserva de 3.270 

hectares de terra demarcada pela FUNAI. Como já foi informado anteriormente, a renda é 

baseada no cultivo de lavoura de subsistência e venda de artesanatos, mantendo a cultura 

como seus ancestrais, através da pintura corporal, danças, músicas e rituais.  Atualmente, 

muitos indígenas trabalham na escola, na área da saúde e no município. 

Chegando aqui, a vida de Twyndayba e sua família não foi fácil, mas como já 

eram acostumados a trabalhar com roças, e a terra era excelente, começaram então a fazer 

o plantio de roças, cultivando milho, mandioca, banana, feijão, arroz. Eles produziam 

bastante, uma parte era para consumo e outra vendiam na cidade. Todos os dias pela 

manhã, ele e sua família iam para a roça e só voltavam à tarde, depois de um dia de muito 

trabalho.  

Acesse no link abaixo entrevista com Maria de Lourdes sobre a vida durante a infância: 

https://youtu.be/x7wLY3PITaE 

 

 

 

https://youtu.be/x7wLY3PITaE
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Foto da roça, 1982. 

 

Foto de Twyndayba após pegar caça no mato, no ano de 1984. Ao lado, foto de 1999 de Twyndayba fazendo 

a limpeza da cabana.  

A vida em Minas Gerais era bem diferente, a começar pelo clima frio, foi 

muito difícil acostumar com o clima.   
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Anos mais tarde, vieram os outros irmãos do Twyndayba com as esposas e 

filhos. Anos mais tarde, vieram outros Pataxó, como Sebastião Alves, José Terencio e 

Valdivio, todos Pataxó que viviam na Aldeia Mãe em Barra Velha. Eles vieram com suas 

esposas e filhos, gerando um número representativo de Pataxó em Minas Gerais. Com o 

aumento do número de Pataxó na Aldeia Sede, o território acabou ficando pequeno e os 

demais foram se espalhando pelo território e se organizando com seus grupos. Atualmente, 

no território existem quatro aldeias: Aldeia Sede, Aldeia Encontro das Águas, Aldeia 

Imbiruçú e Aldeia Kanã Mihay. Cada comunidade tem seu cacique.  Conforme o tempo ia 

passando, mais indígenas iam chegando. Até os dias atuais alguns Pataxó vivem entre as 

aldeias da Bahia e Minas Gerais, essa ida e vinda acontece muito dentro do território em 

Minas Gerais. 
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TRABALHOS DESENVOLVIDOS NA ALDEIA SEDE PELA LIDERANÇA 

DE TWYNDAYBA (MANOEL FERREIRA DA SILVA) 

Manoel e sua família sempre foram muito trabalhadores, sempre faziam suas 

roças e com isso ajudavam dando alimentação a parentes que iam chegando. Além de 

alimentação, forneciam até roupas e calçados, já que tudo era mais difícil naquela época. 

Com a chegada dos demais parentes, Manoel, que já fazia sua luta em busca dos direitos 

sozinho, ganhou aliados e forças para dar continuidade à luta pela demarcação da terra na 

Fazenda Guarani. Ele conversava com a Funai e com órgãos e entidades relacionadas aos 

povos indígenas. Ele viajava muito para Belo Horizonte, participando de reuniões na 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais, foi diversas vezes a Brasília, conversava com 

representantes políticos.  

Todas as viagens eram muito difíceis, na maioria das vezes não tinham 

dinheiro para ficar em hotel e nem se alimentar. Eles sempre carregavam nas viagens 

farinha para comer e muitas vezes ganhavam pão, por muitas vezes, essa era a alimentação 

durante todo o período da viagem. O Pataxó sempre foi um povo muito guerreiro, forte, e 

que nunca desiste. Com as lideranças não foi diferente, mesmo passando momentos 

difíceis todos se mantinham fortes na luta. Ao lado de outras lideranças de Minas Gerais, 

lutaram em busca dos seus direitos. 

Twyndayba sempre que viajava para essas reuniões, ao retornar para a aldeia, 

reunia seu povo e transmitia a eles tudo que foi repassado e falado nessas reuniões, na 

maioria das vezes as decisões eram tomadas em comum acordo com a comunidade, ele era 

o cacique e porta voz da Aldeia Sede.  

A demarcação do território foi muito importante para o povo Pataxó, com ela 

foi possível se organizar e dar continuidade aos trabalhos já desenvolvidos pela 

comunidade. Com a sensação de que poderiam permanecer naquela terra, eles deram 

continuidade aos trabalhos que eram feitos em comunidade e mutirões (faziam mutirões 

para construção de casas e roças).  

Sob a liderança de Twyndayba foram desenvolvidos vários projetos 

comunitários, como Horta Comunitária, Casa de Tear, Tanque de Peixes e Piscicultura.  

Na Horta Comunitária participavam todas as famílias, cada membro da família 

dedicava um dia ou mais de trabalho, desde a construção até a manutenção da horta.  
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Na Casa de Tear só participavam 12 famílias, lá fizeram curso de tecelagem 

oferecido pelo Senar em parceria com a Emater. Os próprios indígenas começaram a tecer 

bolsas e tapetes.  

Criação da Associação Comunitaria Pataxó Thyndayba  

Em 1991, a comunidade se reuniu e resolveu criar a Associação Comunitária 

Pataxó Twyndayba, para conseguir acessar recursos e dar continuidade aos trabalhos já 

realizados. Através da Associação, em parceria com CIME, Pro-Renda Rural, FUNAI e 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais, foram desenvolvidos projetos de trabalho com 

apicultura e piscicultura, tiveram apoio financeiro da prefeitura e outros órgãos. Esses 

projetos beneficiavam em média quarenta famílias. 

Nessa mesma época, doze famílias desenvolviam um trabalho de tecelagem. 

A liderança de Manoel era baseada no coletivo, no desenvolvimento e 

crescimento da sua comunidade. Cada família com seus membros tinha envolvimento em 

todos os trabalhos comunitários e cada um tinha a sua responsabilidade e participação. 
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Ata da reunião de criação da Associação. 

 

Com a criação da Associação Comunitária Indígena Pataxó Thyndayba e com 

o regimento aprovado, eles poderiam começar a solicitar recursos financeiros para dar 

continuidade aos trabalhos.  
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Na primeira reunião da diretoria da associação foram levantados assuntos 

importantes: desenvolvimento da ACIP, relação dos projetos encaminhados que estavam 

aguardando respostas e dos projetos que gostariam de desenvolver.  
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Foi através da Associação que o trabalho da horta comunitária aconteceu na 

Aldeia Sede, todos estavam envolvidos, até as crianças participavam do processo de 

plantio, rega e colheita dos frutos .  

 

 

 

Fotos da horta. 
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Nesse mesmo período, ao lado da casa do cacique Thyndayba, havia uma 

farinheira para fazer farinha, já que existiam muitas roças de mandioca. Sendo um dos 

principais alimentos do povo Pataxó, a farinha não podia faltar.  

Na farinheira, as famílias se juntavam e dividiam os trabalhos. Os homens iam 

para a roça buscar as mandiocas e as mulheres e crianças ficavam na farinheira para 

descascar, ralar, prensar a mandioca e torrar. Eram momentos muito ricos de 

conhecimento, pois ali eles conversavam sobre tudo, sobre projetos que estavam 

conseguindo realizar, projetos sonhados, contavam histórias do tempo em que viviam na 

Bahia, falavam da saudade que sentiam de viver próximo da praia e comer peixe da água 

salgada. Sempre ao realizar esses trabalhos, as crianças estavam perto brincando, 

observando os maiores trabalhando e ajudando os pais. Ali eram repassados os 

ensinamentos que anos mais tarde seriam repassados para uma nova geração .   

A farinha produzida ali era dividida da seguinte maneira: um litro para cada 

família e o que restava era vendido na cidade e dentro da aldeia.  

Todas as divisões de alimentos ou doações eram feitas em partes iguais entre as 

famílias. Thyndayba tinha essa regra.  

 

Registro de venda de farinha. 
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Criança Pataxó ralando mandioca para fazer farinha. 
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Apoiadoras da causa indígena ajudando a descascar e ralar mandioca. 
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Documento de liberação de recurso para a Associação. 
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Implantação da piscicultura na aldeia Sede  

Como é de conhecimento de todos, a base da alimentação Pataxó é o peixe, por 

ser um povo de área litoral, o consumo de peixe do mar era cotidiano. Na fazenda Guarani 

não tem rio, mas tinha riachos e ali os Pataxó pescavam pequenos peixinhos, 

principalmente as crianças que passavam horas dentro dos riachos. Com a necessidade de 

se alimentar de peixes, os Pataxó, através da Associação Comunitária Indígena Thyndayba, 

em parceria com a Emater, fizeram o projeto de piscicultura para criação de peixes na 

Aldeia Sede. Houve parceria com a prefeitura de Carmésia para fazer os tanques de peixes. 

Num primeiro momento, os homens trabalharam em mutirão para limpar e roçar o local 

onde seriam os tanques. Naquele momento, o povo Pataxó estava cada dia mais 

empenhado e em busca de outros trabalhos para desenvolver na comunidade. 

 

Fotos dos tanques de peixe, 1997. 

 

Com muita luta, depois de muitos anos tentando conseguir o projeto de 

piscicultura, em 1997 eles conseguiram implementar o projeto tão sonhado. 
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Documento para o projeto de criação de peixes 
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Catálogo do curso de piscicultura feito por alguns indígenas para desenvolver o projeto de criação de peixes. 
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Foto de quando estavam retirando os peixes para consumo e venda. 
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Anotações de Thyndayba sobre as vendas dos peixes. 

 

O que chama a atenção em relação à pesquisa que fiz é o fato de Thyndayba 

sempre ter sido muito organizado com os seus documentos. Ele organizava o trabalho em 

sua comunidade e fazia as anotações de tudo em cadernos, inclusive tinha uma lista com 

todas famílias e seus membros. Anotava tudo: compra de materiais, dias trabalhados, 

nomes de todas as famílias.  O jeito de administrar a documentação e liderar a comunidade 

me chamou bastante atenção.    
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Anotações e prestação de contas feitas por Thyndayba. 
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Prestação de contas apresentada por Thyndayba nas reuniões da Associação. 

 

Como já foi destacado, durante mais de 20 anos, Manoel esteve como liderança 

da sua comunidade. Ele viajava para participar de reuniões importantes, em busca de 

melhoria para seu povo. E como forma de agradecimento do seu povo, um dos seus 

sobrinhos, Araryby Pataxó, fez inclusive uma música em homenagem ao cacique 

Thyndayba Pataxo .  
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Centro Cultural Thyndayba Pataxó  

 

Uma das grandes provas de sua importância para o povo Pataxó é que ele foi 

homenageado pela comunidade, dando o nome ao centro cultural que chamamos de 

“Centro Cultural Twyndayba”, local sagrado onde ocorrem nossos rituais e momentos 

culturais da aldeia. 

Desde a década de 80, a festa tradicional Pataxó “Awê” era realizada em uma 

cabana, em frente à casa de Manoel Ferreira da Silva. Todos os anos, um mês antes da 

festa, que acontece no mês de abril, a comunidade se juntava para organizar e refazer a 

cabana onde acontecia o ritual. Por muitos anos, durante o seu cacicado, a festa aconteceu 

nessa cabana. Anos mais tarde, a cabana passou a ser de outro lado, mas ainda próxima à 

casa de Thyndayba, na chegada da aldeia. 

  

 

Reforma da cabana em frente à casa de Manoel. 1998 

Por estar localizada na chegada da aldeia, sentíamos a necessidade de um lugar 

mais afastado para fazer nossos rituais. Então, fazíamos na mata da Cutia, um local de 

difícil acesso, mas sagrado para o povo Pataxó da Aldeia Sede. Foi então na liderança de 
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Mesaque e Alexandre, em parceria com a Prefeitura de Carmésia e com a emenda 

parlamentar do deputado estadual André Quintão, que foi possível a construção do centro 

cultural da aldeia com a cabana central, uma cozinha e com as barracas para a venda dos 

artesantos Pataxó.  

Foi uma realização de toda a comunidade, pois agora tínhamos um local para a 

realização do nosso ritual. O centro cultural recebeu então o nome de “Centro Cultural 

Thyndayba”. Foi realizado um momento cultural de agradecimento e reconhecimento à 

Thyndayba.  No dia da homenagem,  em abril de  2015 aconteceram danças, cantos, e a 

primeira tataraneta entregou a placa com o nome do centro cultural que leva o nome dele. 

Foi um momento muito importante, principalmente por homenagear em vida alguém que 

teve tanta importância na nossa comunidade.  
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Centro Cultural Thyndayba. 
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Cacique Mesaque (sobrinho) e vice-cacique Alexandre (neto) homenageiam Thyndayba Pataxó. 

 

 

Foto de Twyndayba Pataxó ao lado do deputado André Quintão e algumas pessoas da aldeia sede. 
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Início das aulas na Aldeia Sede e construção da Escola Estadual Indígena 

Pataxó Bacumuxá 

Em 1989, Thyndayba ao lado de outras lideranças Pataxó conseguiram a 

demarcação do território para o povo Pataxó. Com a demarcação do território, ele foi em 

busca de melhorias para seu povo. Começou aí a discussão sobre educação outras políticas 

públicas para a Aldeia Sede. 

No ano de 1990, conseguimos que as crianças pudessem ter acesso à escola 

dentro da aldeia, com professores não indígenas. Como já existia um prédio antigo na 

aldeia, ali começaram as aulas do 1º ao 4º ano com professores não indígenas. No ano de 

1996, juntamente com outras lideranças Pataxó que vieram da Bahia, eles conseguiram 

uma parceria com a UFMG para formação de professores indígenas.  
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Documento da Lei de criação da Escola Municipal de Educação Indígena . 
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Durante alguns anos, esse curso era ofertado pela UFMG no Parque Estadual 

do Rio Doce. Nesse curso se formaram alguns professores da Aldeia Sede e em, agosto de 

1997, as aulas passaram a ser conduzidas nas aldeias pelos professores indígenas. 

 

 

Cópia do parecer de autorização para funcionamento da Escola. 
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 Em 1999, a Escola da Aldeia Sede começou a ser construída. A construção foi 

baseada nas moradias antigas do povo Pataxó. Um espaço no centro, onde funciona o 

refeitório, e as salas ao redor, significando as casas antigas. O nome Bacumuxá foi 

escolhido por significar “árvore do conhecimento”, já que antigamente os alunos não 

tinham onde estudar e acabavam aprendendo embaixo das árvores. Assim como na Aldeia 

Sede, na Aldeia Retirinho, hoje, Kanâ Mihay, as escolas foram inauguradas em março do 

ano 2000.   

 

 

Entrevista com a professora Vanusa, formada na primeira turma do magistério indígena da UFMG. 
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Vida política: primeiro vereador indígena do município de Carmésia 

Thyndayba sempre teve um bom relacionamento com os moradores de 

Carmésia, e entre eles, tinha o vereador Ronaldo Freitas (PFL), que apoiava e era a favor 

dos povos indígenas em Carmésia. Como vereador, ele buscava um melhor atendimento ao 

Pataxó e leis que preservassem nossa identidade e cultura. 

Esse vereador, além de defender os direitos indígenas na câmara de Carmésia, 

também se tornou amigo de Thyndayba. Assim, Ronaldo Freitas orientou e incentivou 

Thyndayba a se candidatar como vereador para que a comunidade indígena tivesse seu 

próprio representante na câmara municipal de Carmésia.  

Em 1993, Thyndayba se candidatou a vereador da cidade e foi eleito, sendo 

vereador por quatro mandatos consecutivos.  

 

 

Posse de Thyndayba como vereador em 1993. 
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Propaganda da campanha eleitoral para o segundo mandato. 

 

 

Propaganda da campanha eleitoral para o quarto mandato. 

 

 



57 

 

 

Requerimento de Thyndayba como vereador solicitando telefone público. 
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Requerimentos de Thyndayba como vereador encaminhado à FUNAI solicitando guarita. 
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Demandas levantadas pela comunidade, encaminhadas por Thyndayba, ao prefeito de Carmésia, com o 

intuito de melhorar a infraestrutura da aldeia e promover o fortalecimento cultural. 

 

A eleição de Thyndayba como o primeiro indígena vereador no município de 

Carmésia foi mais um marco histórico importante para o povo Pataxó da Aldeia Sede. Em 

parceria com o prefeito, conseguiram alguns projetos de construção de casa para as 

famílias que não tinham moradia.  

Como ele fez uma boa gestão como vereador no primeiro mandato de 1993 a 

1996, na eleição seguinte ele se candidatou novamente e foi reeleito, e assim aconteceu por 

quatro mandatos. Em um desses mandatos, ele foi presidente da Câmara e foi 

homenageado como o vereador mais atuante no município. 
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Homenagem a Thyndayba como vereador mais atuante no município de Carmésia. 
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Registro de atuação na comunidade como cacique. 

 

Em 2015, em um dia de ritual, ele foi homenageado e recebeu uma placa com o 

nome do centro cultural, o nome dele, no caso.   
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Foi um momento de muita alegria e realização pois conseguimos construir 

nosso centro cultural e fazer essa homenagem , uma vez que na maioria dos casos, o 

homenageado já esta morto e com os Pataxó foi diferente, ele esta vivo. Mesmo com a 

saúde debilitada, de vez quando levamos ele no centro cultural em dia de ritual. 
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CONCLUSÃO  

Com esta pesquisa podemos conhecer a trajetória de vida e o quão Thyndayba 

Pataxó foi importante e de grande referência para o povo Pataxó da Aldeia Sede. Com seus 

ensinamentos, sua sabedoria de liderança forte, ele deu início a luta no território mineiro.  

Através desta pesquisa, dos relatos dos entrevistados, das fotos e documentos 

lidos, pude conhecer a história de Thyndayba Pataxó, sinto orgulho de ser neta do grande 

líder que o meu avô foi. Ao escrever este trabalho, revivi muitos momentos da minha 

infância, foi uma volta ao tempo, cheia de saudades e orgulho em saber que na Aldeia 

Sede, onde nasci, onde meu filho nasceu, em cada cantinho podemos ver o trabalho de 

liderança que meu avô deixou para as novas gerações. O legado do pescador que pescou 

sabedoria, ensinamentos para sua comunidade, para sua descendência.  

O objetivo inicial da pesquisa foi elaborar um documento para ser usado na 

escola da aldeia, para consulta e principalmente para ficar registrado a trajetória de vida de 

Thybdayba, que saiu do seu território originário e veio para Minas Gerais com a família e 

depois trouxe outros parentes, iniciando uma nova vida em território mineiro. Aqui viu o 

crescimento da sua aldeia tanto, em número de pessoas como em qualidade de vida, aqui 

conseguiram reafirmar e fortalecer a cultura Pataxó e a identidade indígena.  

Thybdayba conseguiu ser eleito por quatro mandatos como vereador indígena 

no município de Carmésia e, com sua experiência e dedicação, desenvolveu um excelente 

trabalho.  

 

 

Acesse nos links abaixo o registro em vídeo da entrega desta monografa para Thyndayba Pataxó: 

https://www.youtube.com/watch?v=Cn-5Qognnws 

 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=Cn-5Qognnws
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IMAGENS E DOCUMENTOS DA VIDA E O TRABALHO DE MANOEL 

FERREIRA DA SILVA – THYNDAYBA PATAXÓ  

Este capítulo é destinado a imagens da vida de Thyndayba, que retratam vários 

momentos junto à família, na atuação como liderança e como vereador. Acredito ser de 

grande importância para que todos tenham acesso a esse acervo encontrado em sua casa. A 

maioria das fotos e documentos fazem parte do arquivo pessoal de Thyndayba.  

 

 

Viagens para venda de artesanato. 



65 

 

 

Foto de Thyndayba com sobrinho neto. 

 Foto de Thyndayba com a neta Leila Pataxó e a bisneta Sheila. 
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Centro Cultural Twyndayba Pataxó. 

 

 

 

Binestos e tataranetos em 2018. 

 



67 

 

 

Alunos da Escola Estadual Indigena Pataxó Bacumuxá escutando as histórias de D. Maria e Manoel. 
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Foto da chegada ao Centro Cultural Txywdayba Pataxó. 
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Título de honra ao mérito do último mandato de Manoel Ferreira. 
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Nota fiscal de compra de alevinos. 
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Nota fiscal. 
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Anotações de Manoel sobre a venda de peixes. 
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Anotações sobre a venda de artesanto da comunida em suas viagens.
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Anotações das famílias que moravam na aldeia.
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Foto de Txyndayba  fazendo  artesanto.
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Posse do segundo mandato como vereador de Carmésia, em 1997. 
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Agradecimento da Coordenadora da Saúde Indígena. 
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Documentos e fotos da criação da escola Estadual Indígena Pataxó Bacumuxá: 

 

 

 



99 

 



100 

 



101 

 



102 

 



103 

 



104 

 



105 

 

 

  















106 

 

REFERÊNCIAS 

Santos, Iran Vieira dos. José Sales: biografia de uma liderança Pataxó. 2020. 63 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Formação Intercultural para Educadores Indígenas – 

Licenciatura em Línguas, Arte e Literatura) – Faculdade de Educação, Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2020. 

Terras Indígenas do Brasil, ISA (Instituto Socioambiental) 2022. Site ISA sobre terras 

indígenas. Disponível em: <https:// www.socioambiental.org>. Acesso em: 25 set. 2022. 

TSE, 2022. Site do Tribunal Superior Eleitoral. Disponível em: <https://www.tse.jus.br/>. 

Acesso em: 25 set. 2022. 

 




